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RESUMO 
 

Ao longo das últimas décadas assistimos à destruição de enormes 

manchas verdes com o intuito de explorar os maciços rochosos sob estas, a 

partir dos quais se produzem os agregados necessários à utilização na 

construção civil e nas obras públicas. 

 

Porém, nos últimos anos, esta situação tem vindo a inverter-se, 

assistindo-se, cada vez mais, a uma preocupação global na mitigação do 

impacte ambiental de tal exploração desenfreada e na redução dos custos da 

construção.  

 

A península de Troia foi um dos mais significativos exemplos na 

mitigação dessas preocupações, tendo-se reutilizado 109.200 m3 de resíduos 

de construção e demolição na construção de novos arruamentos, na base de 

edifícios, na execução de poços drenantes e em infraestruturas provisórias, dos 

cerca de 130.700 m3 de diversos tipos de resíduos produzidos, representando 

uma reutilização a rondar os 92%. 

 

Pretende-se com esta dissertação, apresentar uma vertente de 

valorização dos RCD demonstrando as vantagens na sua reutilização, sem 

deixar de dar a conhecer um pouco melhor a Península de Troia, outrora tão 

importante nas rotas comerciais, o atual ponto de situação relativo à 

reutilização de RCD, assim como as atuais questões legais pelas quais se 

rege, atualmente, a utilização de Resíduos de Construção e Demolição. 
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ABSTRACT 
 

Over the past decades we have witnessed the destruction of huge green 

spots in order to explore the rock mass under these, from which are produced 

the required aggregates for use in construction and public works. But in the last 

years, this situation has been reversed, we can now watch, more and more, the 

increasing at a global concern in mitigating the costs of construction and 

reducing the environmental impact of such unbridled exploitation.  

 

The peninsula of Troia was one of the most significant examples in 

mitigating these concerns, reusing about 109.200 m3 of construction and 

demolition waste in the construction of new streets and buildings at the base. In 

this project, were produced approximately 130.700 m3 of various types of 

waste, which are reused in construction a representative percentage of 92%. 

 

The intention of this work is to bring forward the Project of recovery of 

CDW demonstrating the advantages of reuse, while giving a greater 

acknowledging of the peninsula of Troia, once so importante in trade routes, the 

current state of the art concerning the reuse of CDW, as well as the current 

legal issues for which falls today, the use of Construction and Demolition 

Waste. 
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